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BIOGRAFIA
Natural de Serrita (PE), Antônio 

Bem Cardoso era casado com Iunele Vieira 
Cardoso, com quem teve duas �lhas: Joana 
D’Arc Cardoso Maciel e Otavina Cardoso 
Neta da Silva. Foi membro do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), junto com 
seu primo José Calistrato Cardoso, com 
quem militou politicamente no Ceará e em 
Pernambuco, a partir de 1963. Após o golpe 
de Estado, em 1964, Antônio Bem Cardoso 
saiu do PCB e, em 1967, passou a militar na 
Ação Libertadora Nacional (ALN). Como 
integrante dessa organização e sob a orien-
tação de Arnaldo Cardoso Rocha – dirigente 
da ALN morto em 1973 – juntamente com 
outros companheiros, participou de treina-
mentos e reconhecimentos de regiões como 
Serra do Araripe, Serra Grande e Serra de 
Taua, no interior do Ceará.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 17 de agosto de 
2005, a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconhe-
ceu a responsabilidade do Estado brasileiro 
pela morte de Antônio Bem Cardoso. Seu 
nome consta no Dossiê ditadura: mortos e desa-
parecidos políticos no Brasil (1964-1985), orga-
nizado pela Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos.

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE 
Antônio Bem Cardoso morreu no 

dia 1º de junho de 1970, executado por agentes 
da Polícia Federal em sua residência.

Conforme o relato de sua esposa 
Iunele Vieira Cardoso, ao acordar e abrir 
a porta do quintal para escovar os dentes, 
na madrugada do dia 1o de junho de 1970, 
Antônio Bem Cardoso foi surpreendido por 
agentes da Polícia Federal que lhe acertaram 
um tiro no peito. Despertada com o barulho 
do tiro, a sua esposa ouviu-o correndo pelo 
corredor da casa e gritando: “Atiraram em 
mim”. Mesmo depois de Antônio ter sido 
baleado, os policiais continuaram a metra-
lhar a casa com Iulene e as �lhas dentro. Da 
rua, ouvia-se vozes ordenando que Antônio 
se entregasse. Segundo narrou Iunele, essas 
ordens eram pronunciadas por agentes da 
Polícia Federal que, ao entrarem na residên-
cia das vítimas, retiraram Antônio, todo en-
sanguentado e agonizando, dos braços de sua 
esposa. Iunele e suas �lhas foram obrigadas, 
pela polícia, a sair de casa sob ameaça de 
morte. Todas as pessoas, amigos e familiares 
que se aproximavam para prestar socorro e 
solidariedade às vítimas foram afastadas e/
ou detidas pelos policiais.

Conforme a versão da polícia, 
Antônio era procurado por motivos de estelio-
nato. Sua esposa declarou em seu relato que 
os policiais perguntaram a ela onde Antônio 
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guardava o dinheiro do “roubo” e reviraram 
a casa para busca-lo. Eles se referiam ao di-
nheiro retirado do cofre de Ademar de Barros, 
em ação realizada pela Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR), cujo montante foi di-
vidido entre alguns grupos de resistência para 
�nanciar a luta contra a ditadura. Nessa divi-
são, Antônio recebeu uma quantia destinada 
à ALN, no Ceará. Sua localização, pela polí-
cia, foi facilitada ao trocar uma nota de US$ 
100,00. Iunele relatou, ainda, que mais tarde 
foi levada, por policiais, à delegacia da cidade 
de Brejo Santo para prestar depoimento e fa-
zer o reconhecimento dos agentes. No entanto, 
não reconheceu nenhum dos policiais, uma vez 
que estavam disfarçados quando da realização 
do crime, com macacões de trabalho. 

Segundo o depoimento de uma de 
suas �lhas, na noite seguinte do sepultamento 
de Antônio, os policiais desenterraram o corpo 

e quebraram-lhe os dedos para retirar as im-
pressões digitais de Antônio.

LOCAL DA MORTE 
Jati, CE.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE 

1.1 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 
(DPF)

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministério da Justiça: Alfredo Buzaid
Diretor-Geral do Departamento de 
Polícia Federal: general José Bretas 
Cupertino
Delegado da Polícia Federal: João 
Lucena Leal

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA PELO 
AGENTE

LOCAL DA 
GRAVE VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL SOBRE A AUTORIA

João Lucena 
Leal.

Polícia 
Federal.

Delegado. Responsável pela 
ação que buscou 
e matou Antônio 
Bem Cardoso.

Jati (CE). Relato de José Calistrato Filho 
anexado ao processo CEMDP, em que 
atribui a autoria da morte ao delegado 
da Polícia Federal João Lucena Leal.
(Arquivo Nacional: 
CEMDP, BR_DFANBSB_
AT0_0014_0009 pp. 43-44).

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM AS CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE 

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES

Arquivo Nacional: 
CEMDP, BR_DFANBSB_
AT0_0014_0009; pp. 46-47.

Depoimento de 
Iunele Vieira 
Cardoso, esposa 
de Antônio Bem 
Cardoso.

N/C. Depoimento da esposa Iunele Vieira 
Cardoso em que relata as circunstâncias 
de morte de Antônio Bem Cardoso. 

Arquivo Nacional: 
CEMDP, BR_DFANBSB_
AT0_0014_0010, p. 10.

Certidão de Óbito 
(18/07/1986).

Segunda via emitida 
pelo Cartório Silva.

Certidão de óbito que traz como 
causa-mortis “violenta”.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA 
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES

Arquivo Nacional: 
CEMDP, BR_DFANBSB_
AT0_0014_0009 pp. 49-50.

Depoimento de 
José Calistrato.

N/C. Depoimento de José Calistrato em que 
narra a trajetória política de Antônio e 
os envolvidos na sua morte e atribui a 
autoria ao delegado João Lucena Leal.

Arquivo Nacional: 
CEMDP, BR_DFANBSB_
AT0_0014_0010; p. 12.

Histórico da 
morte de Antônio 
Bem Cardoso.

N/C. Testemunho de uma das �lhas de Antônio 
relata que os familiares não tiveram acesso 
ao corpo e que o mesmo foi desenterrado 
e teve os dedos quebrados por policiais.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO  
DA TESTEMUNHA

FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES  
PARA O CASO

José Calistrato Cardoso, 
ex-preso político.

Arquivo CNV, 00092.003374/2014-17. Depoimento 
prestado em audiência pública realizada pela 
Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom 
Helder Câmara, em 13 de dezembro de 2012.

 José Calistrato con�rmou seu relato 
sobre as circunstâncias de morte de 
Antônio Bem Cardoso e a indicação de 
autoria do delegado João Lucena Leal.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Antônio Bem Cardoso foi morto em 

decorrência de ação praticada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações 
de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a iden-
ti�cação e responsabilização dos agentes e dos órgãos envolvidos.


